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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

O impacto potencial deste estudo está na contribuição em casos forenses reais, em 

que seja necessária a estimativa da idade de indivíduos brasileiros, sobretudo 

crianças e adolescentes, vivos ou não. Analisando a aplicabilidade de tabela atual 

brasileira de estágios de mineralização dentária na estimativa da idade, contribui 

com a Justiça e a Sociedade, perfazendo a função social da pesquisa. 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

The potential impact of this study lies in its contribution to real forensic cases in 

which it is necessary to estimate the age of Brazilian individuals, especially children 

and adolescents, whether living or deceased. By analyzing the applicability of the 

current Brazilian table of dental mineralization stages for age estimation, it 

contributes to Justice and Society, thereby fulfilling the social function of research. 
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Silva AC. Estimativa da idade baseada em estágios de mineralização de dentes 
permanentes: avaliação de tabela atual da população brasileira [dissertação de 
mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2026. 

RESUMO 
A estimativa da idade por meio da mineralização dentária é uma ferramenta 
fundamental nas Ciências Forenses. Recentemente, Kuhnen et al. (2023) propuseram 
uma nova tabela de referência baseada em uma população brasileira. Porém, a 
validação de sua acurácia e reprodutibilidade em amostras distintas é um passo 
mandatório para sua ampla adoção. O presente estudo teve como objetivo principal 
avaliar a acurácia do método de Kuhnen et al. (2023) na estimativa da idade. A 
amostra consistiu em 500 radiografias panorâmicas de indivíduos brasileiros (248 do 
sexo feminino e 252 do sexo masculino) com idades entre 2 e 25 anos. Os resultados 
encontrados demonstraram vieses (diferenças entre as idades dentárias estimadas e 
as idades reais ou cronológicas) pequenos, de poucos meses, nas diferentes faixas 
etárias consideradas. O emprego da tabela de estágios de mineralização dentária de 
Kuhnen et al. (2023) para o cálculo da estimativa da idade em brasileiros mostrou-se 
bastante preciso, especialmente em indivíduos com até 227 meses (18 anos) de idade, 
sendo indicado o seu emprego em situações reais. Contudo, para a determinação da 
maioridade (18 anos), indicamos a sua associação com outro(s) método(s), para a 
obtenção de dados ainda mais precisos. Os achados reforçam a importância da 
utilização de modelos populacionais específicos, adaptados à população brasileira, 
para aumentar a precisão das estimativas de idade em contextos clínicos e forenses. 

Palavras – chave: Odontologia legal; Ciências forenses; Antropologia forense; 
Determinação da idade pelos dentes, Imageamento forense. 



Silva AC. Age estimation based on stages of mineralization of permanent teeth: 
evaluation of a current table for the Brazilian population [dissertação de mestrado]. 
Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2026. 

ABSTRACT 
The estimation of age through dental mineralization is a fundamental tool in Forensic 
Sciences. Recently, Kuhnen et al. (2023) proposed a new reference table based on a 
Brazilian population. However, validating its accuracy and reproducibility in distinct 
samples is a mandatory step for its widespread adoption. The main objective of the 
present study was to evaluate the accuracy of the Kuhnen et al. (2023) method in age 
estimation. The sample consisted of 500 panoramic radiographs of Brazilian 
individuals (248 females and 252 males) aged between 2 and 25 years. The results 
showed small biases (differences between estimated dental ages and actual or 
chronological ages), amounting to only a few months, across the different age groups 
considered. The use of the dental mineralization stages table proposed by Kuhnen et 
al. (2023) for age estimation in Brazilians proved to be highly accurate, especially in 
individuals up to 227 months (18 years) of age, and its use in real-world situations is 
recommended. However, for the determination of legal adulthood (18 years), we 
recommend combining it with other method(s) to obtain even more precise data. These 
findings reinforce the importance of using population-specific models, adapted to the 
Brazilian population, to increase the accuracy of age estimates in clinical and forensic 
contexts. 

Keywords: Forensic dentistry; Forensic sciences; Forensic anthropology; Age 
determination by teeth, Forensic imaging. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Odontologia Forense constitui um ramo das Ciências Forenses voltado à 

observação, análise e interpretação de registros e evidências com o objetivo de 

auxiliar a Justiça1,2. Sua atuação abrange desde a interpretação de registros 

odontológicos e radiográficos até a avaliação de vestígios biológicos do sistema 

estomatognático, desempenhando papel essencial na identificação humana, 

elucidação de fatos periciais e produção de provas em diferentes contextos legais2-5. 

No Brasil, o Conselho Federal de Odontologia (CFO) reconhece e regulamenta 

a Odontologia Legal como especialidade6, cuja aplicação se estende tanto à análise 

de indivíduos vivos quanto à investigação de restos mortais, ossadas e fragmentos 

corporais4,7. Nesse contexto, o profissional pode atuar na avaliação de fenômenos 

físicos, químicos e biológicos que tenham provocado alterações nos tecidos orais, 

bem como na análise de traumatismos e evidências, como lesões e vestígios6. A 

interpretação de dados odontológicos também auxilia em processos de estimativa de 

idade, apuração de responsabilidade profissional e solução de conflitos4,6,7. 

A identificação de vítimas de eventos trágicos baseia-se na comparação 

sistemática de características individuais, obtidas através de registros ante e post 

mortem, como impressões digitais, dados odontológicos e DNA8. Em casos em que a 

idade cronológica não pode ser determinada, a estimativa da idade torna-se 

fundamental para a construção do perfil biológico9, auxiliando na estimativa da 

identidade do indivíduo e elucidação das circunstâncias da morte10-14. 

A crescente complexidade das questões sociais e legais tem aumentado a 

demanda por métodos capazes de estimar a idade com precisão. Neste sentido, a 

utilização de elementos dentários para estimativa de idade é necessária tanto em 

indivíduos vivos quanto em cadáveres14. 

Nos vivos, a verificação da idade é imprescindível em situações como crimes 

sexuais e sequestros, onde a idade da vítima ou do suspeito pode determinar a 

natureza e a gravidade do crime, especialmente em casos em que os documentos de 

identificação são inexistentes ou questionáveis. Em muitos países, a idade é um fator 

determinante para a aplicação de leis específicas, como as que tratam da 

responsabilidade penal juvenil15. 
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No cenário contemporâneo, o aumento da migração global, impulsionado por 

conflitos armados, crises econômicas e desigualdades sociais, tem levado a um 

crescimento expressivo de deslocamentos forçados, mortes entre populações 

migrantes, número de refugiados e imigrantes sem documentação regular16-18. 

Nesses fluxos, crianças e adolescentes desacompanhados estão entre as 

vítimas mais vulneráveis, assim, a estimativa de idade adquire papel crucial para 

assegurar os direitos básicos dessas populações, que frequentemente chegam 

desprovidos de registros válidos2,3,19,20. 

Legislações nacionais e internacionais, como a Convenção sobre os Direitos 

da Criança21, garantem direitos especiais a menores de 18 anos, reforçando a 

necessidade de inspeções técnicas capazes de confirmar a idade. Tal definição 

impacta diretamente o acesso a serviços de proteção e acolhimento, bem como a 

regularização do status migratório1,9,22,23,24. 

A ausência de documentação confiável, somada à vulnerabilidade social, tem 

fomentado práticas fraudulentas, como a falsificação dos documentos de 

identidade15,20,23,25. Diante disso, a aplicação de métodos de estimativa de idade 

representa um recurso indispensável tanto para a proteção de indivíduos em risco 

quanto para a manutenção da integridade dos sistemas de acolhimento. 

Em diversas áreas da odontologia e da saúde, a estimativa de idade também 

constitui um procedimento de grande relevância na prática clínica, pois fornece 

informações essenciais para o planejamento de tratamentos e para a compreensão 

do desenvolvimento dos indivíduos26,27. Essa avaliação baseia-se na determinação da 

idade biológica, identificando marcos de crescimento e maturação em diferentes 

sistemas biológicos28,29. Na odontopediatria e na ortodontia, a estimativa de idade 

auxilia na definição de condutas terapêuticas, no planejamento de aparelhos 

ortodônticos e na avaliação do estado geral de desenvolvimento em crianças26,27,29. 

Os dentes são estruturas biológicas consideravelmente resistentes, cuja 

composição mineralizada confere durabilidade e estabilidade singulares, tornando-os 

marcadores biológicos altamente confiáveis para aplicações clínicas e forenses. 

Formados por esmalte, dentina, cemento e polpa, os dentes protegem o DNA contido 

nas células pulpares, permitindo sua recuperação mesmo em condições 

adversas4,24,30. Sua resistência abrange fatores físicos, químicos e biológicos, 

incluindo umidade, calor, putrefação e exposição a agentes microbianos ou químicos, 

garantindo a preservação de informações genéticas e estruturais1,24,28,31. 
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Inclusive, a mineralização dentária é fortemente influenciada por fatores 

genéticos, tornando os dentes menos suscetíveis a variações ambientais, nutricionais 

ou hormonais em comparação com outros indicadores de maturidade5,30,32,33. A 

morfologia coronária dos dentes permanentes permanece estável ao longo do 

crescimento, exceto em situações de anormalidades patológicas, e o desenvolvimento 

dentário tende a seguir uma sequência previsível, desde a odontogênese até a 

formação completa da dentição permanente4,24,30. Essa confiabilidade torna os dentes 

uma referência sólida na estimativa de idade. 

Os métodos de estimativa de idade podem ser classificados segundo dois eixos 

principais: o estado de desenvolvimento dentário, seja a dentição em formação ou a 

adulta5, e a técnica de investigação empregada. As técnicas, por sua vez, podem ser 

diretas, envolvendo a análise histológica de dentes extraídos, ou indiretas, que 

utilizam exames de imagem como radiografias e tomografias computadorizadas22,25,34. 

Entre as abordagens indiretas, a comunidade científica reconhece a análise 

dos estágios de mineralização dentária por radiografias como um dos métodos mais 

utilizados e confiáveis. Estudos pioneiros, como o de Schour e Massler35, 

estabeleceram as primeiras cronologias sistemáticas, descrevendo 21 estágios de 

desenvolvimento. 

Subsequentemente, Nolla36 e Moorrees et al.37 detalharam o desenvolvimento 

dos dentes permanentes, criando tabelas que associavam etapas de mineralização a 

idades médias, sendo que Moorrees et al.37 já observavam diferenças no 

desenvolvimento entre os sexos. 

O método de Demirjian et al.38, modificado em 197639, tornou-se uma referência 

global devido à sua padronização e reprodutibilidade27,29,40. Contudo, por tender a 

superestimar a idade em algumas populações, foi reavaliado e ajustado por Willems 

et al.41, que desenvolveram novas tabelas específicas que demonstraram maior 

precisão em diversos grupos42,43. Outras abordagens, como a de Cameriere et al.42 e 

Olze et al.22,44, focaram em métricas como a proporção pulpar ou a mineralização de 

terceiros molares. 

No Brasil, a tabela de Nicodemo, Moraes e Médici Filho45, apresentou baixos 

índices de sucesso na estimativa de idade de indivíduos brasileiros13,30,33,46. 

Diante dessas informações, é importante destacar que a diversidade 

populacional, com suas particularidades genéticas e ambientais, exerce um impacto 

significativo na estimativa de idade, uma vez que fatores étnicos, sexuais e outros 
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podem influenciar significativamente o desenvolvimento esquelético e dentário. Tal 

diversidade representa um desafio constante, que exige adaptação e calibração dos 

métodos para as diferentes populações, além da integração de múltiplas abordagens, 

para garantir estimativas confiáveis e precisas47. 

Assim, Kuhnen et al.1 identificaram a necessidade de desenvolver uma nova 

tabela de mineralização dentária, elaborada para superar as limitações das anteriores 

e fornecer uma ferramenta mais precisa e adaptada às características específicas da 

população brasileira. 

A pesquisa realizada por Kuhnen et al.1 avaliou a cronologia dos estágios de 

mineralização dos dentes permanentes em 1.100 indivíduos brasileiros, de ambos os 

sexos, com idades entre 2 e 25 anos, usando radiografias panorâmicas digitais. 

O estudo desenvolvido por Kuhnen et al.1 apresenta tabelas numéricas 

detalhadas da cronologia dos estágios de mineralização dentária para a população 

brasileira, com alta reprodutibilidade nas análises. O estudo também enfatiza a 

importância de ajustar os métodos para diferentes populações, dado que o 

desenvolvimento dentário varia entre grupos étnicos e geográficos. 

Diante disso, é necessário avaliar a aplicabilidade dessas tabelas em diferentes 

contextos populacionais brasileiros, verificando sua precisão e confiabilidade em 

amostras adicionais. Essa validação é essencial para assegurar que a estimativa de 

idade baseada na mineralização dentária forneça suporte robusto e confiável à prática 

forense e à Justiça. 
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4 CONCLUSÃO 

O emprego da tabela de estágios de mineralização dentária de Kuhnen et al. 

(2023), para a estimativa da idade em indivíduos brasileiros, demonstrou elevada 

acurácia, especialmente em indivíduos com até 227 meses (18 anos) de idade, sendo, 

portanto, recomendada sua aplicação em contextos práticos. Contudo, para a 

determinação da maioridade (18 anos), recomendamos a sua associação com outros 

métodos, a fim de obter estimativas de idade com maior precisão. 
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